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APRESENTAÇÃO

A obra “Os Desafios da Engenharia de Produção frente às Demandas Contemporâneas 
2” publicada pela Atena Editora apresenta, em seus 9 capítulos, estudos sobre diversos 
aspectos que mostram como a Engenharia de Produção pode atender as novas demandas 
de um mundo globalizado e competitivo.

A evolução da sociedade e da tecnologia no mundo atual impõe novos desafios, 
tornando urgente a busca de soluções adequadas a esse novo ambiente. O desenvolvimento 
econômico das cidades e a qualidade de vida das pessoas dependem da eficiência e 
eficácia dos processos produtivos, objeto dos estudos realizados na Engenharia de 
Produção. 

No contexto brasileiro, com tantas carências, mas que procura novos caminhos para 
seu crescimento econômico, a Engenharia de Produção pode ser um elemento importante 
para enfrentar esses novos desafios.

Os trabalhos compilados nessa obra abrangem diferentes perspectivas da Engenharia 
de Produção.

Uma delas é a produção de bens, envolvendo linhas de montagem e cadeias de 
suprimento. Trabalhos teóricos e práticos, apresentando estudos de caso, compõe uma 
parte dessa obra.

Outras perspectivas dizem respeito a sistemas de previsão de demanda por bens e 
serviços, gestão dos processos, análise de viabilidade financeira e controle da qualidade, 
que são ferramentas importantes na produção de bens e serviços. Trabalhos abordando 
esse tema compõe outra parte dessa obra.

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e esperamos que 
essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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RESUMO: O fator mais simples de atacar 
quando se trata de reduzir o consumo da 
água em condomínios residenciais múltiplos 
é seu uso irracional, pois há uma herança 
cultural de consumo inconsequente da água 
neles que pode ser sanada. Este trabalho visa 
revisar mecanismos de desperdício pontual 
de água comuns em edifícios condominiais, 
com fundamento na proposta de abater o 
consumo usando ferramentas economizadoras 
que promovam mudança comportamental. 

O método utilizado foi a distribuição de kits 
economizadores aos moradores, contendo 
adesivos e fitas a serem usados como lembretes 
para reduzir o consumo de água no ato do 
acionamento do aparelho sanitário. Aplicou-
se em dois edifícios residenciais com muitos 
apartamentos e suas contas de consumo de 
água foram monitoradas antes e depois dessas 
medidas, sendo, daí, comparadas. Com kits 
custando R$.200,00 para ambos os edifícios, 
obteve-se uma economia de ao menos 10% 
do volume total consumido – comparando o 
período de outubro/2015 a setembro/2016 
aos mesmos meses em anos anteriores. Essa 
efetividade do experimento abre oportunidade 
para novas pesquisas de redução no consumo 
de água, gerando campanhas de economia 
mais eficientes em épocas de escassez. 
PALAVRAS-CHAVE: Consumo de água, 
economia, comportamento, abastecimento, 
desperdício.

WATER SAVING IN RESIDENTIAL 

BUILDINGS: CHANGING BEHAVIOUR 

ABSTRACT: The irrational use of water is the 
easiest factor to curb when it comes to reducing 
water consumption in multi-residential buildings, 
given a social inheritance of excessive water 
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consumption in them. The research project that generated this document aims at reviewing 
water wastage mechanisms usual in buildings, trying to employ water saving tools based 
on changes of behaviour. The method employed was the distribution of ‘economy kits’ to 
residents, each one containing stickers and ribbons aiming to remind the water user, at the 
very instant when sanitary appliances are started, of the need to control consumption. Also, 
water bills were monitored and consumption figures from before and after these measures 
were taken for comparison. The method was tested in two residential buildings, each one 
with several apartments. The results show that, for slightly less than R$ 200,00 spent to make 
the kits for the two buildings, it was possible to reduce water consumption in at least 10% – 
comparing the period from October/2015 to September/2016 to the same months in previous 
years. The effectiveness of this experiment opens an opportunity for further research on the 
way to water consumption cuts, so rendering water reduction campaigns more efficient during 
times of drought.
KEYWORDS: Water consumption, saving, behaviour, supply, wastage.

1 | 	INTRODUÇÃO

A superfície da Terra é cerca de 75% coberta por água, 97,5% salgada e 2,5% doce 
(SABESP, 2013) – esta parcela, nas geleiras, rios, lagos e aquíferos. Cerca de 13,7% 
dessa água doce ocorrem no Brasil (SABESP, 2013), sendo sua distribuição espacialmente 
heterogênea, segundo Ghisi e Tres (2004, apud BUHR, 2009, p.18). De fato, a Região 
Sudeste, com 43% da sua população, tem apenas 6% do total nacional e a Região Norte, 
majoritariamente na Bacia Amazônica, tem 69% da água do País para apenas 8% da 
população. Levantamento do IBGE (2014) estima que a Região Metropolitana de São 
Paulo (RMSP) tem cerca de metade da população estadual, sendo que apenas 8% do 
suprimento de água que a serve provêm das bacias hidrográficas locais. Este trabalho 
tem seu objeto na RMSP, numa época em que o Estado enfrentou uma crise hídrica, 
percebida pelos dados dos principais sistemas de abastecimento da RMSP – Tabela 1.

Reservatório 
ou sistema de 
reservatórios

Rio 
Grande

Rio 
Claro

Alto 
Tietê

Alto 
Cotia Guarapiranga Cantareira

Em junho de 2014 112 
bilhões

13 
bilhões

559 
bilhões

16 
bilhões

171        
bilhões 1.27 trilhões

No período da campanha 107 
bilhões

6  
bilhões

115 
bilhões

10 
bilhões 140 bilhões 196 bilhões

Tabela 1 – Volumes de reservatórios de RMSP antes da crise e no período desta campanha (L).
Fonte: Adaptado de Apollo11 (2015)

Infere-se deste estudo ser urgente economizar água, bem finito e escasso. Segundo 
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estatísticas da ONU (2017), sem se reduzir seu uso desenfreado, o Planeta enfrentará 
déficit de 40% até 2030. Um modo de combater a escassez é reduzir o consumo por 
habitante. No Brasil, a média diária é de 185.L/hab/dia, enquanto no Peru, por exemplo, é 
de 175.L/hab/dia; nas Filipinas, 165, e na China, 85.L/hab/dia. Esse consumo é também 
função do nível econômico e social. Por exemplo, no Reino Unido é de 150 L/hab/dia, 
para um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,892 e no Iêmen, de 86.L/hab/
dia, com IDH só de 0,500 (MARTINI, 2009, p.8) – contra os 185. L/hab/dia do Brasil vistos 
acima, com IDH intermediário aos desses dois países – 0,744 (ONU, 2017). 

Hafner (2007, apud MARTINS; MEMELLI, 2011, p.21) destaca os principais motivos 
de consumo de água no Brasil e a parcela referente a cada uso, sendo os mais relevantes 
a Irrigação, com 72%, o cuidado com os animais, com 11%, e o urbano, com 9%. Segundo 
Lima (2010, p.25), “[...] a conservação do uso da água pode ser definida como qualquer 
ação que: reduza a quantidade de água extraída em fontes de suprimento, o consumo de 
água ou o seu desperdício”. 

O trabalho original de Rodrigues e Dzik (2016), cujos principais resultados são aqui 
apresentados, revê a literatura com foco em algumas das possíveis formas de reduzir 
consumo utilizando equipamentos economizadores, em especial em chuveiros, bacias 
sanitárias, pias de cozinha e lavatórios de banheiros; bem como no reuso de efluentes 
domésticos tratados. Aquela publicação revisou mecanismos de desperdício comuns 
em edificações (em chuveiros, torneiras e bacias sanitárias), propostas de redução 
de consumo de água com ferramentas economizadoras relacionadas e métodos para 
a redução do consumo com base em tentativas de mudança comportamental – estes, 
objetivo principal deste texto. 

2 | 	BREVE REVISÃO E JUSTIFICATIVA DA PESQUISA EXPERIMENTAL

Esta pesquisa começou durante a crise hídrica no SE do Brasil em 2014 e 2015, 
que, segundo estudos da Academia de Ciências do Estado de São Paulo (ACIESP, 2018), 
ameaçou a segurança hídrica regional, a partir de evidências por análise histórica de séries 
climáticas indicando mudanças não só pontuais. A crise tendia a agravar-se por mais 
tempo e, para conter o consumo, reduzindo os impactos da falta de chuvas, a Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP, 2014) logrou promover à época 
campanhas de conscientização, criando desconto na conta de água para aqueles que 
reduzissem o consumo mensal. Porém, um agravante é que os impactos dessas crises 
não afetam só o homem, mas todo o ecossistema, comprometendo os recursos hídricos 
e gerando vários riscos à saúde pública. Independente da ocorrência de tais crises, deve-
se criar não só medidas emergenciais, mas também duradouras, que mudem a cultura do 
uso da água para não faltar no futuro. Assim, outra ação da SABESP foi ampliar partes do 
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sistema e interligar reservatórios, possibilitando complementaridade hidrológica. 
Segundo ANA (2019), 80% dos casos de internações hospitalares nos países em 

desenvolvimento têm origem na falta de água em condições de potabilidade. A poluição 
cresce por falta de controle da qualidade dos efluentes, causando quedas de quantidade 
e qualidade nos mananciais. Segundo IBGE (2000), os municípios brasileiros apresentam 
um déficit de 47,8% em redes de esgoto, afetando diretamente essa qualidade. Como 
resultado, a oferta de água com qualidade vem caindo de modo preocupante no ambiente. 
A falta de água também pode potencializar crises energéticas, em particular no Brasil, 
onde 80% da energia elétrica vem de hidrelétricas (INTERNATIONAL RIVERS, 2015). 
De fato, reduzir o consumo para abastecimento libera vazão para gerar energia, além 
de aumentar as cargas hidráulicas nas usinas, resultando dupla vantagem à geração – 
pois a potência gerada é proporcional ao produto de carga por vazão. À época da crise 
citada acima, chegou-se a usar a água dos volumes mortos dos reservatórios, tanto para 
geração como para abastecimento – por exemplo, no sistema Cantareira, que abastece 
a RMSP. 

Sob o ponto de vista cultural, cumpre melhorar as práticas de consumo pela população, 
racionalizando-as. Por exemplo, projetos de edificações residenciais na RMSP admitem 
consumo médio de água de 200 L/hab/dia (SABESP, 2017), enquanto outros países, 
tais como o Iêmen, adotam 86 L/hab/dia em média, menos da metade daquela taxa, 
mas ainda dentro da faixa preconizada pela Organização Mundial de Saúde (OMS – vide 
BAYER, 2017) para prover as necessidades básicas, evitando problemas à saúde. Uma 
vez atingida a cultura de consumir menos água, crescerão a facilidade e a segurança na 
oferta. Como cresce a demanda por esse recurso finito com o aumento na população, 
urge tal mudança no seu modo de consumo – o que motivou esta pesquisa.

3 | 	OBJETIVOS DA PESQUISA

O estudo visa reduzir o consumo de água em edifícios na Região Metropolitana 
de São Paulo provendo aos moradores formas práticas de lembrar o propósito de gastar 
menos água bem no ato do uso. Especificamente, forneceram-se kits compostos de 
lembretes físicos para ficarem junto aos aparelhos sanitários e garantirem as necessárias 
mudanças comportamentais.

4 | 	METODOLOGIA E ESCOLHA DE SÉRIES DE DADOS 

A pesquisa inicia por uma revisão da literatura nas áreas de abastecimento e 
economia de água em residências e edifícios, focando no seu consumo racional e revisando 
ferramentas existentes em âmbito nacional para promovê-lo no caso residencial. A partir 
dos resultados, define-se o domínio de atuação do trabalho, os edifícios residenciais. 
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Passa-se, então, ao levantamento de possíveis casos a estudar e, definidos dois edifícios, 
a coleta dos dados é planejada, viabilizada junto às administrações de ambos e, a seguir, 
efetuada por todo o tempo da campanha. O estudo de caso passa, daí, a ser elaborado, 
com a compilação e análise dos resultados passo a passo com a coleta, a partir do terceiro 
mês de campanha. Na publicação de Rodrigues e Dzik (2016), os aspectos metodológicos 
encontram espaço para maior detalhamento. 

A revisão da literatura pesquisa métodos e equipamentos existentes no Brasil e o 
comportamento dos usuários visando reduzir o consumo de água. 

Os dados coletados nos edifícios compreendem séries históricas de valores 
cobrados nas suas contas de água, daí convertidos em consumo volumétrico mensal. 
A metodologia proposta para atingir a economia de água investe em simples mudanças 
de comportamento dos moradores, baseadas em psicologia comportamental e indução 
visual. As séries de dados do período de economia foram fundamentais na comparação 
do consumo nos anos anteriores ao do período de realização da pesquisa, abrangendo a 
época da crise de 2013-2015. Comparam-se, então, as séries históricas de consumo no 
período da campanha de orientação para economia às séries correspondentes dos anos 
anteriores a esta. A verificação da eficácia do método proposto é possível por simples 
cotejo entre as séries supracitadas, para gerar conclusões importantes.

5 | 	ESTUDO DE CASO E APLICAÇÃO DA METODOLOGIA AOS DADOS

5.1	Considerações iniciais 

Segundo publicação da ANA (2013, p.89), dos 2.373.m3/s de água doce captados 
no Brasil em 2010, 522.m³/s (22% da captação total) se destinavam ao consumo urbano, 
sendo efetivamente consumidos somente 104.m³/s, que representam 20% do total 
captado ou 9% do total efetivamente consumido – este, estimado em somente 1.161.
m3/s (devido às perdas ao longo do sistema). Por outro lado, dos 1.270.m³/s captados 
para irrigação (54% do total captado), 66% são de fato utilizados (836.m³/s). Portanto, 
apesar de o volume de água doce total retirado para irrigação ser superior àquele para 
consumo urbano, a perda neste último setor é bem mais relevante – o que requer atenção 
à redução deste consumo e das suas perdas. Movido por este apelo, este trabalho busca 
incentivar a parcela de perdas da água potável na sua etapa mais direta, de acesso mais 
imediato: o momento do consumo pelo morador.

Descreve-se, a seguir, o caso estudado: dois edifícios residenciais na Região 
Metropolitana de São Paulo nos quais foram aplicadas sugestões práticas e econômicas 
para provocar mudanças no comportamento dos condôminos que levaram à economia de 
água mesmo numa época em que já estava sendo efetivada uma campanha geral para 
reduzir consumo – devido a uma severa seca na região. Após o período experimental, 
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analisou-se a redução obtida com base nas contas de água dos edifícios e seus respectivos 
históricos de consumo para avaliar a eficiência do método na prática, conforme se 
apresenta detalhadamente em ‘Dados levantados e análise dos resultados’. 

5.2	Detalhamento da metodologia executada 

Para lembrar os moradores de agir de modo econômico antes mesmo de iniciar o 
consumo, entregaram-se, para cada apartamento, adesivos lembretes e fitas vermelhas 
para colar ou afixar em pontos estratégicos próximos aos aparelhos sanitários, conforme 
opção de cada morador ou família, confiando no impacto visual no justo momento do uso 
para alcançar resultados. Gascón (2010, p.121) corrobora a importância da comunicação 
por imagens para alcançar objetivos, ratificada por Vargas (2011, pp.89-90) ao valorizar 
a importância do recurso visual para o homem: “[...] a visão é o órgão dos sentidos 
que possibilita ao Homem um contato e uma percepção mais ampla e abrangente do 
mundo exterior” [...] “as sensações visuais provocadas possivelmente serão duradouras e 
influenciarão em atitudes futuras”.

Nos dois edifícios estudados, distribuíram-se ‘kits economizadores’ por apartamento, 
cada um com quatro adesivos e duas fitas vermelhas para uso como lembretes, conforme 
descrição a seguir:

a.	 Adesivo para colar no volante do chuveiro para se lembrar de controlar o tempo 
do banho;

b.	 Adesivo para colar no volante da torneira para se lembrar de abrir o controle só o 
necessário;

c.	 Adesivo para colar na válvula da bacia sanitária para se lembrar de usar somente 
o fluxo necessário; 

d.	 Adesivo de apoio, extra, para ser usado livremente, à escolha do morador;

e.	 Fitas vermelhas p/ amarrar no volante da torneira ou do chuveiro para se lembrar 
de abrir só o necessário.

Melhor detalhamento desse kit está no trabalho acadêmico de Rodrigues e Dzik 
(2016), além do texto do ‘Comunicado ao morador’, do seguinte teor:

“Caro morador do edifício [A ou B], nossa cidade enfrenta uma crise hídrica das 
mais graves já vistas. Nosso trabalho de conclusão de curso (TCC) é sobre este assunto. 
Somos estudantes do [?º] ano de Engenharia Civil da [nome da instituição de ensino] 
e pedimos a sua colaboração, indiretamente ajudando a reduzir o consumo de água e 
alterar o panorama de crise atual.

Nossa proposta é simples. Gostaríamos de que cada morador reduzisse o possível 
de seu consumo diário de água com o uso de nossos kits economizadores. Os kits 
serão deixados nas caixas de correio e nas portarias e conterão lembretes simples para 
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economizar água. Nossa proposta é que você se lembre de abrir torneiras e chuveiros 
SOMENTE o suficiente, evitando abrir demais para depois fechar um pouco. Nosso kit 
terá lembretes para torneiras, vaso sanitário e chuveiro e uma fita vermelha que poderá 
ser amarrada como mais um lembrete onde você preferir (controle da torneira, porta, 
armário, tubo, computador, etc.).

Pedimos gentilmente que faça parte dessa jornada. Use seu kit e retire mais kits na 
portaria se precisar e estará ajudando a nós, estudantes, ao edifício e a toda população 
de SP. 

Vamos mudar a nossa realidade!
Em caso de qualquer dúvida – ou para saber mais sobre nossa proposta – envie seu 

texto para: 
[nesta posição, constaram os e-mails dos estudantes autores]...”.
Além do comunicado aos moradores, foi também redigida uma carta para o síndico 

com termos similares aos acima, acrescentando a garantia de sigilo e procedimento ético, 
sem menção a dados que identificassem o edifício, seja no Trabalho de Conclusão de 
Curso dos estudantes ou em publicações a seguir.

Após seu preparo, os kits foram mostrados ao síndico e se aguardou sua aprovação 
para implantação. Isto feito, divulgou-se o comunicado explicando o processo aos 
condôminos, com liberdade para escolher usar os adesivos e fitas de modos alternativos, 
com criatividade, juntamente com a primeira distribuição dos kits. Após ela, continuou-se a 
disponibilizar os kits na portaria do edifício sob demanda, para não faltarem componentes 
em caso de desgaste.

Neste programa, supôs-se que quem aderisse ao plano de ação poderia apresentar 
mudança comportamental relevante e reduzir o consumo. Avaliou-se a redução analisando 
as contas condominiais de janeiro/2013 (início aproximado da época mais grave da 
crise hídrica) a setembro/2016, comparando o consumo antes da data da implantação 
do programa, outubro/2015, àquele depois disto – com o apoio de gráficos de volumes 
consumidos no tempo.

5.3	Limitações e potencial das conclusões

Este estudo, com apenas dois edifícios, tem significância limitada. Seus resultados 
não podem, a princípio, ser comados como representativos sequer da RMSP. Porém, 
recomendam a continuidade desta linha de experimentos, aplicando a metodologia 
proposta a outros casos na Região. Mesmo sob tal limitação, os resultados obtidos, 
individualmente, são robustos o bastante para incentivar prática semelhante noutros 
edifícios, com eventual aperfeiçoamento.

A despeito da incerteza e da aleatoriedade das adesões da pequena população 
à qual se oferece inicialmente, aqui, esta metodologia de ação, uma vez verificada 
considerável redução no consumo, naturalmente surge a ideia de futura pesquisa nesta 
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linha, com aperfeiçoamento, ampliação e incentivo. Esta poderia buscar uma ampliação, 
de modo setorizado e coordenado – a princípio, com mais casos na RMSP, para maior 
representatividade dos resultados. 

6 | 	DADOS LEVANTADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS

6.1	Dados específicos dos edifícios estudados

Os dois edifícios residenciais têm características distintas. O primeiro, denominado 
Edifício A, na Zona Sul de São Paulo, tem 66 apartamentos de cerca de 50m² cada, com 
residências familiares. A região conta com um centro financeiro, com empresas de grande 
porte e escritórios de companhias multinacionais. O segundo, o Edifício B, fica entre a 
Zona Oeste e o centro da cidade. Seus 210 apartamentos são do tipo residência-dormitório 
e a maioria dos habitantes, estudantes de outras cidades que alugam um imóvel.

Com o objetivo de conferir a eficácia da metodologia proposta, levantaram-se dados 
de consumo de janeiro/2013 a setembro/2016 num terceiro edifício, denominado Edifício 
X, da parte sul da zona Oeste de São Paulo, com 12 andares e 48 apartamentos com 
cerca de 110m². A região tem renda alta e as unidades são familiares. Durante esse 
período, não se aplicou ali este método de economia de água – diferentemente dos casos 
dos edifícios A e B.

6.2	 Dados sobre o consumo no período da pesquisa e sua análise

Os gráficos 1 e 2 mostram os consumos volumétricos mensais dos dois edifícios de 
janeiro/2013 a setembro/2016. O eixo vertical mostra o volume informado na conta de 
água (m³) e o horizontal mostra os meses do ano.

Os gráficos 1 e 2 mostram volumes consumidos já em queda a partir de janeiro/2015, 
comparando-os aos dos anos anteriores – antes mesmo da implantação desta metodologia 
de economia. Com efeito, dada a severa seca, a partir daquele janeiro se reduziram 
fornecimento e pressão (racionamento) e se encareceu o litro da água, para penalizar 
consumos per capita mais altos, para forçar uma economia (campanha da SABESP). 
Contudo, ainda que aquela política de cobrança tenha durado todo o ano, ocorre ainda mais 
redução no consumo com a implantação deste programa de economia, em outubro/2015 
– vide gráficos 1 e 2. Essa redução perdura até o fim do período de dados, em setembro 
de 2016, apesar da suspensão da taxação para reduzir consumo mais elevado, por 
ocasião do aumento nas chuvas (próximo ao fim da época seca, no início de 2016). Isto 
pode sugerir que a eficácia do hábito de economizar água adquirido pelos moradores de 
ambos os prédios usando o kit economizador perdurou depois de suprimida a taxação por 
consumo elevado. 	

Para confirmar a conclusão acima, preparou-se o Gráfico 3, com a série de volumes 
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mensais consumidos no outro condomínio, aqui denominado Edifício X,	 de janeiro/2013 
a setembro/2016. Ali, não se incentivou a redução do consumo

   
Gráfico 1: Consumo mensal nos quatro anos estudados - Edifício A de jun/2013 a set/2016.

   
Gráfico 2: Consumo mensal nos quatro anos estudados - Edifício B de jun/2013 a set/2016. 

usando o kit economizador, diferentemente dos casos dos edifícios A e B. Nota-se 
nele, no fim de 2015, um ligeiro aumento de consumo (ao contrário do que ocorre nos 
edifícios A e B) que, depois, mantém-se próximo daquele dos anos anteriores até o fim do 
período com dados (setembro/2016). Estes dados sugerem que o aumento na cobrança 
do consumo elevado pela concessionária não ensejou no Edifício X uma economia visível 
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como nos outros dois casos. Por outro lado, a manutenção do nível de consumo no Edifício 
X durante o período em que se implantou a campanha de economia aqui estudada nos 
edifícios A e B apoia a conclusão sobre a eficácia desta.

Gráfico 3: Consumo mensal nos quatro anos estudados - Edifício X de jun/2013 a set/2016.

7 | 	CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

O Gráfico 3, com os volumes mensais consumidos de janeiro/2013 a setembro/2016 
no Edifício X – sem campanha de redução do consumo – serve como base para demonstrar 
a eficácia da campanha nos edifícios A e B.

Distribuíram-se kits economizadores e mensagem aos moradores, ficando a eventual 
continuação dessa prática como opção para eles e o condomínio.

Mesmo com o baixo custo para montar e aplicar os kits nos dois edifícios, cerca 
de apenas R$.200,00, foi possível obter relevante redução no consumo de água, como 
mostram os gráficos 1 e 2: em média, próxima ou ligeiramente superior a 10% do consumo 
medido nos dois anos anteriores ao da campanha. 

O estudo de redução no consumo de água apoiado em lembretes que coíbem 
hábitos de desperdício – tais como abrir a torneira além da necessidade ou tomar banho 
extenso demais – pode ser aprimorado. A metodologia como um todo e o processo de 
fabricação do kit poderão ser disponibilizados sob demanda, pelos autores, a voluntários 
que, conscientes do elevado consumo elevado de água, possam implantá-los em seus 
condomínios.

A despeito da melhoria do quadro hídrico na região SE, em decorrência de chuvas 
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mais fortes a partir do verão de 2016, a aplicação do kit reduziu o consumo tanto no 
edifício A, que tem, na maioria, famílias e moradores de maior idade, quanto no B, habitado 
prioritariamente por jovens universitários. Isto sugere a aplicabilidade do método a 
populações diversas. No Edifício X, onde não se efetuou a campanha, não houve redução 
considerável no consumo. Pelo contrário, com a suspensão da taxação mais elevada e 
da redução parcial no fornecimento após a volta das fortes chuvas, no início de 2016, o 
consumo regional até cresceu de 2015 para 2016.

	 A conscientização sobre este tema deve ser disseminada e incentivada, em 
particular em grandes metrópoles. Os resultados sugerem um novo modelo de campanhas 
de redução no consumo de água, a ser testado por empresas de saneamento. Barato e 
de fácil aplicação, pode ser disseminado facilmente, atuando diretamente nas atitudes de 
uso que podem gerar desperdício. 
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